12
[image: image1.wmf]x

m

P

RT=×100

P

[image: image12.wmf]æöæö

ç÷ç÷

èøèø

xx

d

mm

PZ

RT=

PZ


11
[image: image13.wmf]0

50

100

150

200

250

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999

2000

1989-91=100

Relação de troca

Quantidade exportada

Capacidade de

importar

[image: image14.wmf]0

50

100

150

200

250

300

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999

1989-91=100

Relação de

 troca

Capacidade 

de importar

Quantidade exportada



ALGUMAS RELAÇÕES DE TROCA

DA ECONOMIA BRASILEIRA1
César Roberto Leite da Silva2
1 - INTRODUÇÃO 
 


Para as teorias clássica e moderna do desenvolvimento o comércio é um fator importante para promover o crescimento econômico. Quanto maior o fluxo de mercadorias, melhores as condições de uma nação superar os problemas do subdesenvolvimento. Conseqüentemente, a abertura comercial é uma prescrição de po​lítica econômica, que permitiria revelar e explorar as vantagens comparativas. Esse pensamento não é hegemônico. Os estruturalistas vêem com restrições o comércio indiscriminado e baseiam seus receios no comportamento das relações de troca, que, segundo suas observações, evolui des​favoravelmente para os produtos primários. Como os países desenvolvidos exportam basica​mente produtos industrializados e os subdesenvolvidos, ou em desenvolvimento, produtos agrícolas e matérias-primas, a especialização com comércio, longe de promover o crescimento, se​ria um mecanismo perverso de transferência de renda.


A partir do final do século passado o Brasil, assim como muitos países em desenvolvimento, abriu sua economia. Esse fato, associado a uma considerável apreciação cambial que se seguiu ao Plano Real, produziu preocupantes déficits comerciais. A surpresa foi o comportamento comercial da agricultura brasileira, que foi superavitária e impediu que o desastre comercial fosse ainda maior. Por essa razão surgiu um considerável otimismo em relação às possibilidades de a agricultura ser responsável tanto pela reversão da balança comercial quanto induzir o crescimento econômico. 


Este trabalho pretende examinar as pos​sibilidades comerciais da agricultura brasileira por meio das estimativas de algumas medidas das relações de troca. Especificamente estima as relações de troca e a capacidade de importar do comércio brasileiro total, e as relações de troca, capacidade de importar da agricultura brasileira. Adicionalmente, estima a relação de troca de um fator do setor agrícola brasileiro. 


O artigo está assim organizado: no próximo item há uma breve apresentação do pa​pel das relações de troca no debate acerca do desenvolvimento econômico. Em seguida, apresen​tam-se formalmente algumas medidas passíveis de serem estimadas das relações de troca. As relações de troca do Brasil ocupam o quarto item do artigo, que se encerra com algumas considerações finais.

2 - RELAÇÕES DE TROCA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO


As teorias modernas de desenvolvimen​to econômico, conhecidas como teorias de cres​​cimento endógeno, estabelecem uma relação bastante estreita entre comércio internacional e desenvolvimento, no longo prazo
 (ROMER, 1986 e LUCAS, 1988). Argumentam que a intensificação do comércio eleva a taxa de crescimento e desenvolvimento no longo prazo, pelas seguintes razões:

a) as nações em desenvolvimento podem absorver mais rapidamente as tecnologias produzidas pelas  nações mais desenvolvidas e aumen​tam os benefícios advindos da pesquisa e desenvolvimento(P&D);

b) o aumento na produção induz economias de escala;

c) reduz as distorções de preços típicas de economias fechadas, permitindo uma alocação de recursos mais eficiente;

d) estimula a especialização e melhora a eficiência na produção de bens intermediários.


Essa argumentação não é original. Bas​ta lembrar que Adam Smith e David Ricardo enfatizavam os benefícios que o comércio traria para os países que se especializassem na produção das mercadorias nas quais tivessem vantagens absolutas, no caso do primeiro, e comparativas, do segundo (SMITH,1983; RICARDO 1982). Entretanto, o rigor da teoria do crescimento endógeno é bem maior. O corolário dessas teorias, em termos de política econômica, é a redução das barreiras ao comércio.


Os interlocutores dessas teorias são os economistas da linha estruturalista, que criticam o livre comércio indiscriminado porque as relações de troca são desfavoráveis às nações subdesenvolvidas, no longo prazo. Isso aconteceria porque, nos países desenvolvidos, o aumento da pro​dutividade é absorvido pelos trabalhadores, na forma de aumentos de salários, e nos países sub​desenvolvidos, pelos preços das mercadorias, que diminuiriam. Esse mecanismo colocaria os trabalhadores dos países ricos no melhor dos mun​dos: salários em alta e preços dos bens importados em baixa. Com os trabalhadores dos países pobres aconteceria o inverso (ver PREBISCH, 1949; SINGER, 1950;1975; MYRDAL 1959). Neste ca​so, o corolário, para fins de política econômica, seria o estímulo à produção interna de bens manufaturados anteriormente importados. É óbvio que este tipo de estratégia infringe todos os argumentos listados acima.


Um estudo das Nações Unidas, de 1949, mostrou que as relações de troca do Reino Unido se elevaram 70% entre 1870 e 1938. Conseqüentemente, inferiram Prebisch e Singer, as relações de troca dos países pobres se reduziram no equivalente ao inverso: 41%, pois, como o Reino Unido exportava manufaturas, os países subdesenvolvidos deveriam exportar produtos primários
. Posteriormente essas conclusões fo​ram substancialmente qualificadas. O primeiro con​junto de críticas apontava que a simples relação de preços não captava as mudanças na qua​lidade dos produtos transacionados, em especial das manufaturas, nem a redução no custo dos transportes, ocorrida no período. De qualquer ma​neira, as relações de troca ainda ocupam um lu​gar importante nos estudos de comércio internacional 
.

3 - ALGUMAS MEDIDAS DAS RELAÇÕES DE TROCA


PREBISCH (1949) e SINGER (1950)  ba​searam-se numa medida de relações de troca conhecida como re​lação de troca de mercado​rias, ou escambo líquido, que pressupõe que se troquem mercadorias por mercadorias. A origem dessa média é um modelo 2x2 - dois países, duas mercadorias. A razão entre os preços de exportação, Px, e importação, Pm, de um determinado país, indicaria, de fato, a troca entre quantidades físicas de mercadorias. Na prática, a relação de troca é expressa pela fórmula:

(1)  
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onde Px é um índice de preços das exportações e Pm um índice de preços das importações. Em geral são índices Laspeyres.


Outra maneira interessante de estimar as relações de troca de um país é empregar as relações de troca da renda (income terms of trade), também conhecida como índice de capacidade de importar, ou relações de troca da renda. Nesse caso, considera-se o esforço físico de exportação do país, vis-à-vis a relação de preços, por intermédio do índice de quantidade exportada. Assim, a capacidade de importar é expressa como: 

(2)  
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onde Qx  é um índice das quantidades importadas. 


Pode-se levar em conta o desempenho do setor exportador, no longo prazo, no que se refere à sua capacidade de importar mercadorias. Esse desempenho é medido em termos da produtividade dos fatores alocados nesse setor. A forma usual de avaliar esse índice é a relação de troca de um só fator (single factoral term of trade), que leva em conta apenas a produtividade do fator doméstico. A fórmula da relação de troca do fator isolado é:

(3)  
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onde Zx é o índice da produtividade dos fatores alocados no setor exportador doméstico. Essa expressão indica a quantidade de mercadoria que pode ser comprada pelos fatores domésticos
.


Nos casos em que o indicador é resultado de um produto, como da capacidade de importar e da relação de troca de um ou dois fatores, é possível, com um pouco de álgebra, decompor as causas da variação do produto pelas variações de seus termos. Tomando como exemplo a capacidade de importar:

(4)  
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aplica-se logaritmo natural e diferencia-se em relação ao tempo (t):
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que implica:

(5)  
[image: image7.wmf]x

x

Q

CIRT

CIRTQ

=+

g

gg


onde  
[image: image8.wmf]RT

g

, 
[image: image9.wmf]CI

g

 e 
[image: image10.wmf]x

Q

g

são as respectivas derivadas em relação ao tempo.


A expressão (6) indica que a taxa de variação da capacidade de importar é igual à soma da taxa de variação das relações de troca mais a taxa de variação da quantidade exportada. 


Aplicando o mesmo método na relação de troca de um fator , tem-se:

(6)  
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4 - ALGUMAS RELAÇÕES DE TROCA DO BRASIL


Neste item serão apresentadas algumas me​didas das relações de troca do Brasil. Os pe​ríodos cobertos pelas diferentes medidas não coin​cidem em razão da disponibilidade de dados. Os índices de preços e de quantidades do comércio total brasileiro foram obtidos na FUNCEX (2002). Os índices para o comércio agrícola são da FAO (2002). A produtividade dos fatores aloca​dos na agricultura são de GASQUES e CONCEIÇÃO (2000). A base de todos os índices é a média do triênio 1989-1991. No caso em que foram decom​postas a ca​pacidade de importar e as relações de troca de um fator, consideraram-se três períodos, delimitados pelas médias trienais 1978-1980, 1985-1987, 1990-1992 e 1997-1999.


Começando pelo comércio total, que representa a economia brasileira, nota-se, de pon​ta a ponta, que as relações praticamente não se alteraram muito e tampouco oscilaram demasiadamente. A capacidade de importar cresceu consistentemente, graças ao considerável aumento nas quantidades exportadas (Figura 1). En​tretanto, quando esses índices são mais bem exa​minados, observa-se um comportamento ra​zoavelmente irregular. Por exemplo, entre 1978-80 e 1985-87, a capacidade de importar aumentou 53,83%, enquanto as relações de troca diminuíram 18,51% e as quantidades exportadas cres​ceram 72,34%. No período seguinte todos os índices diminuíram, recuperarando-se no último (Tabela 1).


O comércio agrícola teve um comportamento mais definido. As relações de troca diminuíram visivelmente no período, enquanto as ex​portações aumentaram. Isso garantiu que a capacidade de importar se elevasse quase sempre no período (Figura 2). Essa elevação, entretanto, é característica do período mais recente, quando evoluiu 86,12%, graças a um aumento de 22,40% nas relações de troca e de 63,72% no volume exportado. Note-se que a tônica é a redução das relações de troca (Tabela 1).


Quando se examina o investimento no setor agrícola, mensurável pelo aumento na pro-
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Figura 1 - Índices de Relação de Troca e Capacidade de Importar da Economia Brasileira, 1978-2000.

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados da FUNCEX (2002).

TABELA 1 - Decomposição da Taxa de Variação da Capacidade de Importar e da Economia e da Agricultura Brasileiras, e da Relação de Troca de um Fator da Agricultura, 1978-1999

(em porcentagem)

Item
Capacidade de importar

Relação de troca


CI 1
RT 2
Qx 3

RTs 4
RT
Zx 5

Comércio agrícola








1978-80  a 1985-87
-5,79
-39,29
33,51

-7,82
-39,29
31,48

1985-87 a 1990-92
-16,99
-19,05
2,06

-2,86
-19,05
16,20

1990-92 a 1997-99
86,12
22,40
63,72

41,69
22,40
19,29

Comércio total








1978-80 a 1985-87
53,83
-18,51
72,34

-
-
-

1985-87 a 1990-92
-10,82
-2,18
-8,64

-
-
-

1990-92 a 1997-99
73,73
23,09
50,65

-
-
-

1Capacidade de importar.

2Relação de troca.

3Quantum exportado.

4Relação de troca de um fator.

5Produtividade total dos fatores alocados na agricultura.

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados da FUNCEX (2002) e de GASQUES e CONCEIÇÃO (2000).


Figura 2 - Índices de Relação de Troca e Capacidade de Importar da Agricultura  Brasileira, 1978-1999.

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados da FAO (2002) e GASQUES e CONCEIÇÃO (2000).

dutividade dos fatores, percebe-se que, no comércio, esse esforço freqüentemente foi superado pela relação perversa de preços. Apenas no período mais recente a capacidade de importar dos fatores aumentou consideravelmente, 41,70%, graças às elevações de 19,29% da produtividade e 22,40% nas relações de troca.

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os resultados indicam que as condições do comércio, de modo geral, não têm sido muito favoráveis para o Brasil. A despeito dos notáveis esforços para aumentar sua participação no mercado mundial, as relações de troca não ajudaram no período considerado. Este fato é mais marcante no caso da agricultura, pois os preços de seus produtos não evoluem positivamente. 


No caso do setor agrícola, esse resulta​do não deveria surpreender. De um lado, o notável progresso técnico elevou substancialmente a produção. Além disso, o protecionismo dos países industrializados, que seriam, em tese, os prin​cipais importadores de alimentos, promoveu quase que sua auto-suficiência, estreitando bastante o mercado, que também foi deprimido por políticas que subsidiam a exportação de produtos agrí​colas. De outro, há a tendência secular de di​minuição relativa do comércio agrícola, que perde importância em relação às outras mercadorias, tão exemplarmente analisado por PREBISCH (1949). Dian​te desse quadro, a queda de preços é uma conseqüência óbvia.


Para o Brasil, no longo prazo, essa si​tuação é preocupante. Apesar do desempenho notável, como já citado, a pauta das exportações agrícolas brasileiras concentra-se em poucos produtos, tornando as receitas mais instáveis, pro​vocando freqüentes crises nos setores envolvidos (SILVA e CARVALHO, 1999). Além disso, o mercado internacional dos principais produtos agrí​colas brasileiros está se retraindo, configuran​do uma situação denominada de retrocesso, na qual o produto diminui sua participação nas importações mundiais enquanto diminui a participação do país no seu comércio (CARVALHO; NEGRI NETO; SILVA, 2000). Nesse sentido, são reveladoras as palavras de GONÇALVES (2001), para quem houve uma regressão da competitividade do Brasil no mercado internacional, causada, entre outros motivos, pela mudança no padrão de comércio caracterizada pela reprimarização das exportações.
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ALGUMAS RELAÇÕES DE TROCA DA ECONOMIA BRASILEIRA


RESUMO: Este texto estima algumas medidas dos termos de troca do Brasil relacionados ao crescimento econômico, empregando índices de preços e quantidades das importações e exportações do País no período 1978-1999. A principal conclusão é que o País precisa exportar volumes cada vez maiores, em especial a agricultura, para compensar o declínio dos preços internacionais.

Palavras-chave: comércio, relações de troca, crescimento econômico, agricultura brasileira, economia brasileira.

SOME EXCHANGE RELATIONS IN BRAZILIAN ECONOMY


ABSTRACT: This paper estimates a few measures of the Brazil´s terms of trade terms related to economic growth. Price indexes and time series from1978 to 1999 of the country´s exports and imports have been used. The main conclusion of this article is that greater export volumes are necessary, particularly agricultural ones, to compensate for the decline in international prices. 

Key-words: trade, trade terms, economic growth, Brazilian agriculture, Brazilian economy. 
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Qx

1989-91=100

Figura 2 - Índices de relação de troca e capacidade de importar da 
agricultura  brasileira, 1978-1999
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econ brasileira

										(1)		(1)								(1)		(1)

		Período		M		X				Pm		Px		Px/Pm		Qx (1)		CI		Pm		Px		Qx (1)

				Preço		Preço																																																				RT		CI		Qx (1)

		1978		80.875		78.1666666667				61.2271935801		86.1910537729		140.772504394		46.5029761905		65.4634042011		61.2271935801		86.1910537729		46.5029761905								Pm		Px		Qx (1)		RT		CI		Qx (1)		RT		CI		Qx (1)		RT		CI				1978		140.772504394		65.4634042011		46.5029761905

		1979		97.0333333333		86.3583333333				73.4600146365		95.2236556768		129.6265133462		49.9938241107		64.8052510831		73.4600146365		95.2236556768		49.9938241107								77.81		94.87		52.61		121.9320417391		64.1529288634		3.9629760779		4.8034638546		4.1612697465										1979		129.6265133462		64.8052510831		49.9938241107

		1980		130.4166666667		93.5916666667				98.7331869685		103.1995442349		104.5236636268		61.3442264257		64.1192328837		98.7331869685		103.1995442349		61.3442264257		77.81		94.87		52.61		87.32		88.49		108.46		101.3289181895		109.8977566113		4.6863487929		4.6183718413		4.6995504482		0.723372715		-0.1850920133		0.5382807017		0.5382807017		1980		104.5236636268		64.1192328837		61.3442264257

		1981		142.6166666667		90.1916666667				107.9693138517		99.4505090602		92.1099759852		86.571263881		79.7407703709		107.9693138517		99.4505090602		86.571263881		93.39		99.29		65.97		98.43		97.59		99.48		99.1402148559		98.6274554945		4.5999847023		4.5965351598		4.5913496761		-0.0863640906		-0.0218366815		-0.1082007721				1981		92.1099759852		79.7407703709		86.571263881

		1982		139.4083333333		85.7				105.5404143639		94.4977395523		89.5370177593		87.1682665161		78.047866271		105.5404143639		94.4977395523		87.1682665161		104.08		99.05		78.36		76.64		95.71		165.08		124.8868357066		206.1644767036		5.1064364539		4.8274080129		5.3286742808		0.5064517516		0.2308728531		0.7373246047				1982		89.5370177593		78.047866271		87.1682665161

		1983		133.8916666667		81.4333333333				101.363969011		89.7930679605		88.5847987569		84.9434759081		75.2470071904		101.363969011		89.7930679605		84.9434759081		104.96		94.58		86.23																										1983		88.5847987569		75.2470071904		84.9434759081

		1984		130.65		84.2166666667				98.909834204		92.8621310692		93.8856402061		115.8302747977		108.7479950463		98.909834204		92.8621310692		115.8302747977		101.94		92.38		95.98																										1984		93.8856402061		108.7479950463		115.8302747977

		1985		126.7166666667		78.3416666667				95.9320665203		86.3840188187		90.0470738847		114.3157114625		102.9379531625		95.9320665203		86.3840188187		114.3157114625		98.74		89.68		105.03														Brasil												1985		90.0470738847		102.9379531625		114.3157114625

		1986		103.25		81.1				78.1664016958		89.4255154923		114.4040323621		97.1114483343		111.0994127796		78.1664016958		89.4255154923		97.1114483343		91.00		89.56		109.09																		CI		RT		Qx (1)				1986		114.4040323621		111.0994127796		97.1114483343

		1987		116.075		81.3				87.8756908169		89.6460469732		102.0146142123		113.9422172031		116.2377133047		87.8756908169		89.6460469732		113.9422172031		87.32		88.49		108.46																		0.5382807017		-0.1850920133		0.723372715				1987		102.0146142123		116.2377133047		113.9422172031

		1988		119.7		90.475				90.6200317965		99.7629286581		110.0892668876		126.0954851308		138.8175951589		90.6200317965		99.7629286581		126.0954851308		85.55		92.94		112.38																		-0.1082007721		-0.0218366815		-0.0863640906				1988		110.0892668876		138.8175951589		126.0954851308

		1989		128.4333333333		92.5666666667				97.231685467		102.0693203955		104.9753687857		117.3139586862		123.150760768		97.231685467		102.0693203955		117.3139586862		91.91		97.16		119.12																		0.7373246047		0.2308728531		0.5064517516				1989		104.9753687857		123.150760768		117.3139586862

		1990		138.9666666667		90.5833333333				105.2060463825		99.8823832102		94.9397745136		93.3470967438		88.6235231636		105.2060463825		99.8823832102		93.3470967438		97.69		100.57		112.25																										1990		94.9397745136		88.6235231636		93.3470967438

		1991		128.875		88.9166666667				97.5660534484		98.0446208696		100.490506077		89.3533549784		89.7916386145		97.5660534484		98.0446208696		89.3533549784		100.00		100.00		100.00																										1991		100.490506077		89.7916386145		89.3533549784

		1992		122.225		86.0083333333				92.5316072375		94.8377255853		102.4922493153		115.7479296066		118.6326565898		92.5316072375		94.8377255853		115.7479296066		98.43		97.59		99.48																		53.83		-18.51		72.34				1992		102.4922493153		118.6326565898		115.7479296066

		1993		111.725		79.5				84.5824816413		87.6612636454		103.6399759671		130.4406644081		135.1886732438		84.5824816413		87.6612636454		130.4406644081		91.56		93.51		111.85																		-10.82		-2.18		-8.64				1993		103.6399759671		135.1886732438		130.4406644081

		1994		108.2333333333		87.9833333333				81.9390819391		97.0154739589		118.3995129834		127.2130270092		150.6196044303		81.9390819391		97.0154739589		127.2130270092		86.35		93.17		124.47																		73.73		23.09		50.65				1994		118.3995129834		150.6196044303		127.2130270092

		1995		110.7083333333		99.9583333333				83.812804401		110.2197963759		131.5071094013		119.2975955204		156.8848194541		83.812804401		110.2197963759		119.2975955204		83.44		98.30		125.65																										1995		131.5071094013		156.8848194541		119.2975955204

		1996		99.9916666667		99.9916666667				75.6996492291		110.2565516227		145.6500165399		123.5192570111		179.9058182666		75.6996492291		110.2565516227		123.5192570111		80.48		105.83		123.34																										1996		145.6500165399		179.9058182666		123.5192570111

		1997		106.5166666667		100.6916666667				80.6394629924		111.0284118058		137.6849593061		143.4070910973		197.4499950195		80.6394629924		111.0284118058		143.4070910973		80.05		110.50		128.74																										1997		137.6849593061		197.4499950195		143.4070910973

		1998		100.9		93.8833333333				76.3873116814		103.5211526445		135.5213979467		149.0947910785		202.0553451352		76.3873116814		103.5211526445		149.0947910785		77.58		108.27		138.67																										1998		135.5213979467		202.0553451352		149.0947910785

		1999		101.2416666667		81.9083333333				76.6459737048		90.3168302275		117.8363661676		159.3555900621		187.7788366141		76.6459737048		90.3168302275		159.3555900621		77.89		101.62		150.62																										1999		117.8363661676		187.7788366141		159.3555900621

		2000		101.5416666667		84.6				76.873091579		93.2848164075		121.3491151344		186.792713627		226.6713051218		76.873091579		93.2848164075		186.792713627		76.64		95.71		165.08																										2000		121.3491151344		226.6713051218		186.792713627

		(1) média de 1989-1991





agricultura

												agricultura

				Px/agr		Pm		Qx

												RT		CI		Qx		RTB		CIB

		1978		132.5581333694		61.2271935801		62.99998362		1978		216.5020567142		136.3962602669		62.99998362		140.772504394		65.4634042011

		1979		146.5116210925		73.4600146365		60.99998414		1979		199.4440401591		121.6608328652		60.99998414		129.6265133462		64.8052510831

		1980		144.5182657035		98.7331869685		81.99997868		1980		146.3725320136		120.0254450445		81.99997868		104.5236636268		64.1192328837

		1981		119.6013233408		107.9693138517		97.99997452		1981		110.773440225		108.5579431954		97.99997452		92.1099759852		79.7407703709

		1982		111.6279017847		105.5404143639		87.99997712		1982		105.7679207131		93.0757460278		87.99997712		89.5370177593		78.047866271

		1983		110.6312240902		101.363969011		99.999974		1983		109.1425534829		109.1425251058		99.999974		88.5847987569		75.2470071904

		1984		123.5880341188		98.909834204		95.99997504		1984		124.9501984444		119.952159319		95.99997504		93.8856402061		108.7479950463

		1985		102.6578025342		95.9320665203		110.99997114		1985		107.0109362363		118.7821083389		110.99997114		90.0470738847		102.9379531625

		1986		115.6146125628		78.1664016958		78.99997946		1986		147.9083212922		116.8475434405		78.99997946		114.4040323621		111.0994127796

		1987		102.6578025342		87.8756908169		97.99997452		1987		116.821616513		114.4851544166		97.99997452		102.0146142123		116.2377133047

		1988		120.5980010353		90.6200317965		93.99997556		1988		133.0809520197		125.0960623735		93.99997556		110.0892668876		138.8175951589

		1989		98.6710917562		97.231685467		112.99997062		1989		101.4803880878		114.6728087242		112.99997062		104.9753687857		123.150760768

		1990		92.6910255891		105.2060463825		102.99997322		1990		88.1042761099		90.7473807988		102.99997322		94.9397745136		88.6235231636

		1991		108.6378687012		97.5660534484		83.99997816		1991		111.3480199941		93.5323124767		83.99997816		100.490506077		89.7916386145

		1992		97.6744140617		92.5316072375		106.99997218		1992		105.5578920303		112.9469151062		106.99997218		102.4922493153		118.6326565898

		1993		96.6777363671		84.5824816413		118.99996906		1993		114.2999525329		136.0169081497		118.99996906		103.6399759671		135.1886732438

		1994		109.6345463957		81.9390819391		137.99996412		1994		133.8000668317		184.6440442202		137.99996412		118.3995129834		150.6196044303

		1995		107.6411910067		83.812804401		146.99996178		1995		128.4304847881		188.7927635523		146.99996178		131.5071094013		156.8848194541

		1996		117.6079679518		75.6996492291		141.99996308		1996		155.3613116435		220.6130051744		141.99996308		145.6500165399		179.9058182666

		1997		119.6013233408		80.6394629924		163.99995736		1997		148.3161207957		243.2383748629		163.99995736		137.6849593061		197.4499950195

		1998		98.6710917562		76.3873116814		183.99995216		1998		129.1720962346		237.6765952758		183.99995216		135.5213979467		202.0553451352

		1999		77.7408601715		76.6459737048		207.99994592		1999		101.4284983461		210.9712217074		207.99994592		117.8363661676		187.7788366141

																		121.3491151344		226.6713051218
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quantidade exportada

capacidade de
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Fonte: estimado pelo autor a partir de dados da FUNCEX
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Figura 1 - Índices de relação de troca e capacidade de importar da 
economia brasileira, 1978-2000
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econ brasileira

										(1)		(1)								(1)		(1)

		Período		M		X				Pm		Px		Px/Pm		Qx (1)		CI		Pm		Px		Qx (1)

				Preço		Preço																																																				RT		CI		Qx (1)

		1978		80.875		78.1666666667				61.2271935801		86.1910537729		140.772504394		46.5029761905		65.4634042011		61.2271935801		86.1910537729		46.5029761905								Pm		Px		Qx (1)		RT		CI		Qx (1)		RT		CI		Qx (1)		RT		CI				1978		140.772504394		65.4634042011		46.5029761905

		1979		97.0333333333		86.3583333333				73.4600146365		95.2236556768		129.6265133462		49.9938241107		64.8052510831		73.4600146365		95.2236556768		49.9938241107								77.81		94.87		52.61		121.9320417391		64.1529288634		3.9629760779		4.8034638546		4.1612697465										1979		129.6265133462		64.8052510831		49.9938241107

		1980		130.4166666667		93.5916666667				98.7331869685		103.1995442349		104.5236636268		61.3442264257		64.1192328837		98.7331869685		103.1995442349		61.3442264257		77.81		94.87		52.61		87.32		88.49		108.46		101.3289181895		109.8977566113		4.6863487929		4.6183718413		4.6995504482		0.723372715		-0.1850920133		0.5382807017		0.5382807017		1980		104.5236636268		64.1192328837		61.3442264257

		1981		142.6166666667		90.1916666667				107.9693138517		99.4505090602		92.1099759852		86.571263881		79.7407703709		107.9693138517		99.4505090602		86.571263881		93.39		99.29		65.97		98.43		97.59		99.48		99.1402148559		98.6274554945		4.5999847023		4.5965351598		4.5913496761		-0.0863640906		-0.0218366815		-0.1082007721				1981		92.1099759852		79.7407703709		86.571263881

		1982		139.4083333333		85.7				105.5404143639		94.4977395523		89.5370177593		87.1682665161		78.047866271		105.5404143639		94.4977395523		87.1682665161		104.08		99.05		78.36		76.64		95.71		165.08		124.8868357066		206.1644767036		5.1064364539		4.8274080129		5.3286742808		0.5064517516		0.2308728531		0.7373246047				1982		89.5370177593		78.047866271		87.1682665161

		1983		133.8916666667		81.4333333333				101.363969011		89.7930679605		88.5847987569		84.9434759081		75.2470071904		101.363969011		89.7930679605		84.9434759081		104.96		94.58		86.23																										1983		88.5847987569		75.2470071904		84.9434759081

		1984		130.65		84.2166666667				98.909834204		92.8621310692		93.8856402061		115.8302747977		108.7479950463		98.909834204		92.8621310692		115.8302747977		101.94		92.38		95.98																										1984		93.8856402061		108.7479950463		115.8302747977

		1985		126.7166666667		78.3416666667				95.9320665203		86.3840188187		90.0470738847		114.3157114625		102.9379531625		95.9320665203		86.3840188187		114.3157114625		98.74		89.68		105.03														Brasil												1985		90.0470738847		102.9379531625		114.3157114625

		1986		103.25		81.1				78.1664016958		89.4255154923		114.4040323621		97.1114483343		111.0994127796		78.1664016958		89.4255154923		97.1114483343		91.00		89.56		109.09																		CI		RT		Qx (1)				1986		114.4040323621		111.0994127796		97.1114483343

		1987		116.075		81.3				87.8756908169		89.6460469732		102.0146142123		113.9422172031		116.2377133047		87.8756908169		89.6460469732		113.9422172031		87.32		88.49		108.46																		0.5382807017		-0.1850920133		0.723372715				1987		102.0146142123		116.2377133047		113.9422172031

		1988		119.7		90.475				90.6200317965		99.7629286581		110.0892668876		126.0954851308		138.8175951589		90.6200317965		99.7629286581		126.0954851308		85.55		92.94		112.38																		-0.1082007721		-0.0218366815		-0.0863640906				1988		110.0892668876		138.8175951589		126.0954851308

		1989		128.4333333333		92.5666666667				97.231685467		102.0693203955		104.9753687857		117.3139586862		123.150760768		97.231685467		102.0693203955		117.3139586862		91.91		97.16		119.12																		0.7373246047		0.2308728531		0.5064517516				1989		104.9753687857		123.150760768		117.3139586862

		1990		138.9666666667		90.5833333333				105.2060463825		99.8823832102		94.9397745136		93.3470967438		88.6235231636		105.2060463825		99.8823832102		93.3470967438		97.69		100.57		112.25																										1990		94.9397745136		88.6235231636		93.3470967438

		1991		128.875		88.9166666667				97.5660534484		98.0446208696		100.490506077		89.3533549784		89.7916386145		97.5660534484		98.0446208696		89.3533549784		100.00		100.00		100.00																										1991		100.490506077		89.7916386145		89.3533549784

		1992		122.225		86.0083333333				92.5316072375		94.8377255853		102.4922493153		115.7479296066		118.6326565898		92.5316072375		94.8377255853		115.7479296066		98.43		97.59		99.48																		53.83		-18.51		72.34				1992		102.4922493153		118.6326565898		115.7479296066

		1993		111.725		79.5				84.5824816413		87.6612636454		103.6399759671		130.4406644081		135.1886732438		84.5824816413		87.6612636454		130.4406644081		91.56		93.51		111.85																		-10.82		-2.18		-8.64				1993		103.6399759671		135.1886732438		130.4406644081

		1994		108.2333333333		87.9833333333				81.9390819391		97.0154739589		118.3995129834		127.2130270092		150.6196044303		81.9390819391		97.0154739589		127.2130270092		86.35		93.17		124.47																		73.73		23.09		50.65				1994		118.3995129834		150.6196044303		127.2130270092

		1995		110.7083333333		99.9583333333				83.812804401		110.2197963759		131.5071094013		119.2975955204		156.8848194541		83.812804401		110.2197963759		119.2975955204		83.44		98.30		125.65																										1995		131.5071094013		156.8848194541		119.2975955204

		1996		99.9916666667		99.9916666667				75.6996492291		110.2565516227		145.6500165399		123.5192570111		179.9058182666		75.6996492291		110.2565516227		123.5192570111		80.48		105.83		123.34																										1996		145.6500165399		179.9058182666		123.5192570111

		1997		106.5166666667		100.6916666667				80.6394629924		111.0284118058		137.6849593061		143.4070910973		197.4499950195		80.6394629924		111.0284118058		143.4070910973		80.05		110.50		128.74																										1997		137.6849593061		197.4499950195		143.4070910973

		1998		100.9		93.8833333333				76.3873116814		103.5211526445		135.5213979467		149.0947910785		202.0553451352		76.3873116814		103.5211526445		149.0947910785		77.58		108.27		138.67																										1998		135.5213979467		202.0553451352		149.0947910785

		1999		101.2416666667		81.9083333333				76.6459737048		90.3168302275		117.8363661676		159.3555900621		187.7788366141		76.6459737048		90.3168302275		159.3555900621		77.89		101.62		150.62																										1999		117.8363661676		187.7788366141		159.3555900621

		2000		101.5416666667		84.6				76.873091579		93.2848164075		121.3491151344		186.792713627		226.6713051218		76.873091579		93.2848164075		186.792713627		76.64		95.71		165.08																										2000		121.3491151344		226.6713051218		186.792713627

		(1) média de 1989-1991





agricultura

												agricultura

				Px/agr		Pm		Qx

												RT		CI		Qx		RTB		CIB

		1978		132.5581333694		61.2271935801		62.99998362		1978		216.5020567142		136.3962602669		62.99998362		140.772504394		65.4634042011

		1979		146.5116210925		73.4600146365		60.99998414		1979		199.4440401591		121.6608328652		60.99998414		129.6265133462		64.8052510831

		1980		144.5182657035		98.7331869685		81.99997868		1980		146.3725320136		120.0254450445		81.99997868		104.5236636268		64.1192328837

		1981		119.6013233408		107.9693138517		97.99997452		1981		110.773440225		108.5579431954		97.99997452		92.1099759852		79.7407703709

		1982		111.6279017847		105.5404143639		87.99997712		1982		105.7679207131		93.0757460278		87.99997712		89.5370177593		78.047866271

		1983		110.6312240902		101.363969011		99.999974		1983		109.1425534829		109.1425251058		99.999974		88.5847987569		75.2470071904

		1984		123.5880341188		98.909834204		95.99997504		1984		124.9501984444		119.952159319		95.99997504		93.8856402061		108.7479950463

		1985		102.6578025342		95.9320665203		110.99997114		1985		107.0109362363		118.7821083389		110.99997114		90.0470738847		102.9379531625

		1986		115.6146125628		78.1664016958		78.99997946		1986		147.9083212922		116.8475434405		78.99997946		114.4040323621		111.0994127796

		1987		102.6578025342		87.8756908169		97.99997452		1987		116.821616513		114.4851544166		97.99997452		102.0146142123		116.2377133047

		1988		120.5980010353		90.6200317965		93.99997556		1988		133.0809520197		125.0960623735		93.99997556		110.0892668876		138.8175951589

		1989		98.6710917562		97.231685467		112.99997062		1989		101.4803880878		114.6728087242		112.99997062		104.9753687857		123.150760768

		1990		92.6910255891		105.2060463825		102.99997322		1990		88.1042761099		90.7473807988		102.99997322		94.9397745136		88.6235231636

		1991		108.6378687012		97.5660534484		83.99997816		1991		111.3480199941		93.5323124767		83.99997816		100.490506077		89.7916386145

		1992		97.6744140617		92.5316072375		106.99997218		1992		105.5578920303		112.9469151062		106.99997218		102.4922493153		118.6326565898

		1993		96.6777363671		84.5824816413		118.99996906		1993		114.2999525329		136.0169081497		118.99996906		103.6399759671		135.1886732438

		1994		109.6345463957		81.9390819391		137.99996412		1994		133.8000668317		184.6440442202		137.99996412		118.3995129834		150.6196044303

		1995		107.6411910067		83.812804401		146.99996178		1995		128.4304847881		188.7927635523		146.99996178		131.5071094013		156.8848194541

		1996		117.6079679518		75.6996492291		141.99996308		1996		155.3613116435		220.6130051744		141.99996308		145.6500165399		179.9058182666

		1997		119.6013233408		80.6394629924		163.99995736		1997		148.3161207957		243.2383748629		163.99995736		137.6849593061		197.4499950195

		1998		98.6710917562		76.3873116814		183.99995216		1998		129.1720962346		237.6765952758		183.99995216		135.5213979467		202.0553451352

		1999		77.7408601715		76.6459737048		207.99994592		1999		101.4284983461		210.9712217074		207.99994592		117.8363661676		187.7788366141

																		121.3491151344		226.6713051218
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